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    Para aqueles que sonham em fazer do mundo um lugar melhor: saibam que existem outros que pensam como vocês e que, juntos, podem transformar esse sonho em realidade.


  




  

    Guia de pronúncia




    Dosieroj: Do-si-ê-rói




    Fontarbo d’Espero: Fôn-tár-bo de Es-pé-ro




    Kompreneble jes, ni ĉiuj parolas: Com-pre-nê-ble djés, ní tchiui pa-rô-la




    Myrikynnis: mí-ri-kí-nis




    Pragmatigida: Prag-má-tí-guí-da




    Revuloj: Re-vû-lói




    Vilaĝo de Lumo: Vi-lá-djio de Lú-mo
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Um sonho que ela não lembra




    Numa quarta-feira particularmente quente em meados de junho, Clara Tischler fez o sacrifício de acordar, intrigada pelo sonho que acabara de ter. Ao abrir os olhos, ela não conseguiu se lembrar do que havia sonhado, mas sabia que tinha acontecido.




    Entretanto, essa não era a parte que atiçava a sua curiosidade. Não se lembrar de um sonho era algo comum. O que a deixava com a pulga atrás da orelha era o fato de ter certeza de que, durante todos os dias na última semana, ela tivera exatamente o mesmo sonho. Isso nunca acontecia. Desta vez eu consigo me lembrar de uma coisa, pelo menos, pensou a garota, esfregando os olhos preguiçosamente.




    Ela vira uma mulher. Não uma mulher adulta de verdade, mas uma jovem, talvez tivesse uns 20 anos, muito bonita e de expressão séria. Tinha cabelos longos e ruivos, presos em uma trança apertada. A pele era pálida e olhos verdes em tom de jade que prendiam a atenção. O olhar dela era intenso e brilhava. Brilhava de um jeito diferente de tudo que a menina já vira. Era um olhar que guardava certa magia.




    Ela usava uma espécie de coroa. Não de ouro, prata ou qualquer outra pedra preciosa, mas de ramos e flores. Simples e linda. Tudo nela era assim.




    Vestia roupas básicas, uma blusa branca grande e leggings neutras, mas sua postura as tornava majestosas. Ela carregava um arco, e uma aljava estava pendurada no ombro com duas flechas dentro. Todos os objetos eram feitos, assim como a coroa, de madeira trançada.




    A menina afastou os pensamentos, forçando-se a se levantar, e checou o relógio digital. Com as vistas nubladas pelo sono, buscou focar os números vermelhos vibrantes e viu que já eram 6h50. Estava atrasada. De novo.




    Ao se dar conta, Clara se levantou imediatamente num salto, se trocou o mais rápido possível, jogou a escova de cabelos na mochila da escola e entrou na cozinha do apartamento enquanto lutava para calçar os tênis neon que não combinavam nada com a sua roupa. Sentados à mesa e acabando de comer estavam os dois irmãos mais novos, vestidos e com os cabelos devidamente penteados.




    – Ah! Olha, Malu, quem finalmente resolveu dar o ar da graça – disse Rodrigo, de 13 anos, com o sarcasmo de sempre.




    – Não enche – a mais velha respondeu, com o típico mau humor matinal.




    Colocando o pão na torradeira, ela se jogou na cadeira ao lado do garoto que terminava de tomar um leite com achocolatado.




    – Hunf! Por que você não senta que nem princesa? – reclamou Malu, revirando os olhos. A caçula completara 7 anos há pouco tempo, mas sempre teve um ar de superioridade. Às vezes parecia justo, porque ela poderia facilmente ocupar o posto de mais madura entre os irmãos.




    Os três eram parecidos fisicamente, como irmãos geralmente são. Todos tinham os cabelos castanho-claros e o tom de pele bronzeado. A primeira característica foi herdada da mãe, e a segunda, do pai. Mas, enquanto Malu e Rodrigo tinham os olhos cor de chocolate e expressivos do pai, os de Clara eram idênticos aos da mãe, de formato amendoado e castanho-esverdeados.




    Os irmãos eram muito unidos, principalmente os dois mais velhos, que tinham apenas um ano de diferença entre eles. Malu era a “bebê” e sempre os obrigava a levá-la a todas as atividades que os dois combinavam. Por mais que reclamassem aos montes para os pais dizendo que não queriam sair com a irmã caçula, sempre se divertiam muito juntos.




    – Porque eu não sou princesa, eu sou uma bruxa – respondeu Clara, em tom de provocação e balançando os dedos como se fizesse um feitiço.




    Malu a olhou feio, o que era fofo, considerando o rosto redondo e infantil dela, cercado de cachos castanho-claros. As enormes bochechas inflaram e as sobrancelhas finas franziram quando ela retrucou:




    – Se brigar comigo, mamãe vai te proibir de ir para a festa do Vini.




    O irmão do meio tomou a sábia decisão de não se envolver, mas antes de se levantar lançou a Clara um olhar que denunciava a opinião dele: Fica na sua, só por hoje. A mais velha hesitou um pouco, querendo muito continuar a discussão, porém a torrada pulou bem na hora, e o som da torradeira a distraiu da irritação.




    – Você é impossível! – afirmou Clara, pegando o pão e começando a comê-lo, enquanto a caçula saía satisfeita.




    Clara respiraria fundo e aceitaria as provocações da caçula. Logo estaria no carro a caminho de um fim de semana de comemoração do aniversário de Vini. Vinícius Qadir Delgado, um garoto popular da escola, planejou uma viagem para o sítio da família em Itu com alguns amigos; e ela fora convidada.




    Tornaram-se amigos no 4º ano, quando ele entrou na escola e ambos conseguiram a proeza de chegar atrasados no primeiro dia de aula. Alguns minutos do lado de fora da sala foram suficientes para que o simpático menino de descendência árabe fizesse amizade com a menina tímida da turma. Desde então, mesmo que às vezes andassem com pessoas diferentes, sempre estavam juntos em pelo menos um intervalo do dia.




    Vini era esse tipo de pessoa. Ele fazia amizade com todo mundo. Por isso, quando juntou o grupo de onze pré-adolescentes para convidá-los para a festa, eles se estranharam um pouco. Porém, isso não importava para ela. O grupo sairia logo depois da última aula daquele dia e aproveitaria a emenda do feriado de quinta-feira para curtir ainda mais a viagem. Aquele era o evento mais comentado pela turma no último mês e tinha tudo para ser incrível! Clara mal podia esperar para aquela manhã acabar.
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2
Acreditar é um dom




    Durante a terceira aula, a menina finalmente chegou à conclusão de que tentar prestar atenção em qualquer coisa seria um trabalho inútil. Dizia a si mesma que as aulas de quarta-feira eram chatas e que ela estava animada demais, no entanto sabia que não era totalmente verdade.




    Não era mentira também. Estava, de fato, a poucas horas de uma viagem com os amigos, e as aulas já não eram as preferidas. Mas havia outra coisa que a perturbava.




    O sonho... Aquela moça... Algo naquilo era estranho. Ela geralmente gostava de ter sonhos esquisitos, porém essa não era a questão. O conteúdo do sonho não era estranho, mas sim a sensação que ele passava.




    Era tão real, como se estivesse em outro lugar que não na cama dormindo. Como se fosse uma lembrança de algo que realmente havia acontecido – mas que não tinha. Quase como se o subconsciente dela estivesse em outro lugar durante o sono, como se estivesse passeando em uma dimensão paralela para se encontrar com aquela garota misteriosa.




    Mas são muitos “como se” de uma menina de 14 anos, uma voz na cabeça da garota disse, enquanto Clara acompanhava a quarta aula. Era comum que coisas assim acontecessem com ela, pensamentos em terceira pessoa, como se houvesse mais de um indivíduo pensando na cabeça dela.




    E sinceramente, Clara, dimensão paralela! De onde você tirou isso?! Tá vendo muitas séries e lendo muitos livros de ficção, só pode, outra voz um pouco mais agressiva concluiu.




    Clara balançou a cabeça negativamente para si mesma e voltou a checar o relógio, contando os segundos para o intervalo.




    Naquele momento, ela se espreguiçou, cansada. Alguns diriam que era preguiça; o que era uma boa desculpa, já que Clara não tinha feito absolutamente nada o dia todo além de tentar desvendar aquela maluquice de sonho. Ah, mas as pessoas não entendiam que pensar poderia ser cansativo.




    Para Clara, decidir sobre o que pensar era, às vezes, mais complicado do que falar ou agir. Para a maioria das pessoas, pensamentos surgem por algum motivo ou são escolhidos. Para a menina, era como se ela estivesse em meio a uma multidão, com várias vozes falando de assuntos completamente diferentes, e ela tinha que achar a certa para focar.




    Às vezes, tentava organizar os pensamentos em tópicos. Em outras, apenas empurrava todos para um canto e tentava se concentrar no que queria. Quando começava a ter pensamentos que não a agradavam, simplesmente fazia o melhor para fechá-los no cantinho escuro da mente.




    Geralmente, conseguia lidar bem com isso e não se incomodava. Quando precisava estudar, abafar a mente com música alta era um bom recurso. E, se não precisasse fazer nada importante, deixava esses pensamentos sobrepostos correrem soltos, o que trazia teorias doidas com as quais ela se divertia discutindo com os amigos.




    Essas teorias malucas haviam, no entanto, provocado um pequeno efeito colateral. Depois de imaginar tantas possibilidades para tudo, era impossível que Clara não passasse a acreditar que algumas delas fossem reais.




    Assim, a garota tinha certeza de que existia muito mais no mundo do que as pessoas em geral sabiam e eram capazes de compreender. Afinal, se não conhecia e entendia completamente a própria mente, por que deveria acreditar que era real só o que os seres humanos reconheciam no mundo? Por que não deveria acreditar que o universo dela tinha a própria magia, escondida dos olhos ignorantes das pessoas?




    Já havia sido tachada de inocente e boba por ter comentado isso antes de aprender quais ocasiões guardar para si. Não que se envergonhasse da própria maneira de pensar, mas preferia não ter que ficar se explicando para pessoas que não estavam interessadas em ouvi-la. A mãe dela costumava dizer que a capacidade da menina de acreditar era um modo de ela fazer mágica. Afinal, Clara acreditava que na vida não existia apenas aquilo que via, e sim muito mais que ainda estava escondido. Que há um mundo além do nosso, que permanece na imaginação por falta de... – não por falta de vontade – ir muito além de um puro desejo de que as coisas mudem, para que, assim, seja possível acreditar que pode ser diferente de como se apresenta.




    Para chegar a acreditar em algo, não é possível se deixar abalar pelo que os outros dizem sobre isso. Principalmente se disserem que o que você acredita é infantil. O grande problema da humanidade é simplesmente o pragmatismo do mundo real.




    Ou pelo menos era isso que Clara pensava. Mas quem era ela? Uma simples menina do nono ano dizendo qualquer coisa sobre o mundo? Porém, é importante entender que era assim que a mente de Clara funcionava e que isso sempre influenciaria a vida dela.




    Daqui para a frente e cada vez mais.
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    Mas infelizmente o mundo não parava enquanto Clara se perdia em pensamentos. Sem perceber, ela havia ficado com os braços erguidos enquanto se espreguiçava. Antes que pudesse abaixá-los, a professora de matemática se dirigiu a ela:




    – Sim, Clara, você pode responder à pergunta.




    Confusa e tentando entender o que eles estavam aprendendo, Clara virou-se para a amiga sentada ao lado:




    – Qual é a pergunta? – sussurrou, e Aline deu de ombros, rindo levemente e voltando a colorir uma imagem do livro de matemática.




    Liza, outra amiga, que se sentava na fileira de trás, inclinou-se e riu também. Ela, porém, sabia qual era a tal pergunta.




    – Qual é o valor trigonométrico de um ângulo de 30°? – sussurrou, sem que a professora notasse a conversa das três.




    – Hã, a resposta é... 0,5? – respondeu a menina, alongando a fala enquanto cantava mentalmente a música que tinha aprendido para decorar o valor.




    – Certo! Essa é a resposta, porque... – e ela continuou explicando. A aluna suspirou, aliviada por ter acertado e sentindo a barriga roncar.




    O sinal de final de aula tocou pouco tempo depois. Eram 11h05, horário da pausa antes da quinta e última aula do dia. Todos saíram correndo da sala, sem que a pobre professora tivesse chance de passar lição de casa. Clara saiu com as duas amigas assim que o bando de pré-adolescentes se dispersou.




    As três foram se sentar para encontrar, no lugar combinado, os outros convidados do aniversário.




    Elas eram amigas há apenas um ano. Por coincidência, as outras duas também eram muito próximas de Vini. Liza o conhecia do clube. Aline tinha um irmão que era da turma do irmão dele, por isso se encontravam com certa frequência em festas que os pais os obrigavam a frequentar. Já a amizade delas começou com um trabalho de história logo no primeiro mês de aula do oitavo ano, e desde então se tornaram inseparáveis.




    Liza era argentina, mas morava no Brasil havia quatro anos e falava português perfeitamente. Ela tinha cabelos castanhos quase pretos e pele clara, com algumas sardas no rosto. Os olhos eram diferentes entre si, sendo um marrom-esverdeado e o outro verde-claro. Ela e Clara tinham quase a mesma altura, diferentes da terceira amiga.




    Aline era bem mais baixa. Tinha o cabelo preto, curto e cacheado, jogado de lado, a pele negra e olhos castanho-mel que sempre carregavam uma expressão levemente entediada atrás de óculos quadrados. As mãos dela estavam enfiadas nos bolsos da calça larga de moletom enquanto Clara, em meio a mordidas em uma barrinha de cereais, contava para ela e Liza sobre o sonho.




    – Bem, nada é impossível... – começou Liza, antes que as amigas a interrompessem.




    – Para os mecanimais! – Aline e Clara brincaram ao mesmo tempo, citando a fala de um dos desenhos infantis favoritos delas.




    – Eu ia dizer... – Liza esperou um pouco para que parassem de rir – que pode ser que você tenha mesmo recebido uma mensagem de uma alienígena!




    – É, e não lembra porque teve uma falha na comunicação! – completou Aline, como se contasse um segredo.




    – Caramba, é verdade! Como não pensei nisso antes?




    Então desataram a rir mais uma vez com a brincadeira, fazendo Clara se sentir mais leve quanto à sensação deixada pelo sonho.




    O assunto foi esquecido quando os demais chegaram e Vinícius começou a contar os planos para assim que acabasse a última aula. Os carros já estavam preparados. Ao todo, eram quinze viajantes, contando os pais, o tio, que iria para ajudar a levá-los, e o irmão do garoto.




    Vinícius começou a contar tudo sobre o sítio, e Clara não pôde deixar de criar uma imagem mental de acordo com a descrição do local.




    O tempo passou rápido demais, e logo o sinal tocou avisando que teriam que ir para as salas. Todos foram juntos buscar os pertences nos armários. Na turma A, na qual estudavam Clara, Liza, Aline e Marcelo, melhor amigo de Clara e Vini, eles teriam aula de geografia. Os quatro consideravam a matéria fácil, então a animação não iria atrapalhar muito.




    A sala já estava uma bagunça, como sempre. Alunos correndo, conversando, perguntando se tinha dever de casa para aquele dia e até cantando. Aline às vezes se irritava com a bagunça da turma, mas Clara gostava.




    Para ela, o clima era agradável, sem muitas panelinhas. Por mais que, obviamente, houvesse grupos, todo mundo conversava com todo mundo. Não importava o quanto os professores os trocassem de lugar para separar os grupinhos, no fim das contas eles também acabavam ficando amigos.




    Clara, Liza, Aline e Marcelo entraram e, como se estivesse os esperando, o sinal de início de aula tocou um segundo depois. O professor pediu silêncio e, devagar, todos se encaminharam aos lugares. Aos poucos, o ruído foi abaixando até que as conversas ficaram num tom normal.




    As três amigas conversaram aos sussurros com Marcelo e o garoto que se sentava com ele, Gustavo. Os alunos estavam mais inquietos do que o normal, como previsto para a última aula logo antes do feriado.




    Os piadistas da turma faziam todos rirem de tempos em tempos com tanta inspiração que nem o professor conseguiu se segurar.




    Antes do esperado, o dia foi oficialmente encerrado e todos se despediram e correram para a porta. Clara arrumou tudo rápido e mesmo assim foi uma das últimas a sair.




    No caminho para o corredor, encontrou Rodrigo e o grupinho, que estudavam em uma sala ao lado. Eles desceram as escadas juntos. Os garotos falavam sobre o próximo jogo de futsal interescolar e perguntavam sobre as meninas do vôlei.




    Mariana Barreto Tischler, a mãe de Clara, Malu e Rodrigo, esperava-os impacientemente com a filha mais nova e uma mala de mão para viagens.




    – Oi, mamis – disse Clara ao chegar perto dela. – Você pode levar minha mochila para casa? Eu tenho que encontrar o restante das pessoas.




    – Oi, atrasadinhos – ela os cumprimentou, mas não se movimentou para pegar a mochila. – Eu levo, mas antes deixa eu passar alguns recados. Se cuida, lembra que você é visita, hein? O celular não pega direito lá, mas vou pedir para a Hana me informar sobre tudo, então não faça nenhuma besteira. Qualquer coisa, fala com a mãe do Vinícius e fica sempre perto das suas amigas. Agora pega sua mala e corre lá. Beijos, Cal.




    – Beijos. E não se preocupe, vou fazer tudo isso que você disse – garantiu a filha, já acostumada com o discurso. – Conto tudo quando voltar. Manda um beijo pro papai. – Então deu um abraço nela e nos irmãos antes de pegar a mala e se despedir. – Tchau, gente!




    – Tchau! – responderam.




    E então a menina foi em direção aos amigos que já estavam esperando.
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A viagem até o sítio




    – Ah, Clara, aí está você! – exclamou a mãe de Vinícius quando ela chegou perto do grupo.




    Hana Qadir era uma mulher alta, magra, de pele morena e muito bonita. Ela usava um belo hijab azul-claro naquele dia, escondendo completamente os cabelos.




    Hana, a famosa tia Hana, tinha olhos quase pretos, como os de Vini: com um brilho astuto e ambicioso, mas também rebelde. Era ela quem geralmente organizava os encontros mais divertidos e uma das poucas que conseguiria controlar onze adolescentes soltos no meio do nada.




    Segundo as histórias, os pais dela vieram sem nada do Iêmen esperando encontrar em Minas Gerais a oportunidade de uma vida melhor. Lá, tiveram três filhos, sendo a mãe de Vini a mais velha entre eles. Em árabe, o nome Hana significa felicidade, e ela o recebeu em homenagem à nova vida encontrada no país.




    Depois de se formar na escola, Hana prestou vestibular para ingressar nas melhores faculdades públicas de administração do país e conseguiu passar na Universidade de São Paulo. Assim, ela se mudou e, durante um estágio, conheceu o marido, Carlos Delgado. Hoje é dona de uma companhia de viagens nacionais em ascensão.




    – Você já sabe em que carro vai, certo? – continuou Hana, levando-os até o local onde os carros estavam estacionados. – Porque acabamos de repassar isso, mas qualquer coisa pode perguntar.




    – Não se preocupe, tia Hana. Vini já me disse que vou com o pai dele.




    – Isso mesmo. Agora vamos indo, porque ainda temos que passar em casa para almoçar rapidinho antes de pegar a estrada.




    Clara concordou, trotando para perto das amigas.




    – Quanto tempo até a casa do Vini mesmo? Eu tô com fome.




    – Você acabou de comer, criatura! – exclamou Liza.




    Cal deu de ombros, não se importando muito com o comentário. Ela estava em fase de crescimento. Era normal que estivesse com muita vontade de comer.




    – Eu te entendo, Come-Come, eu te entendo – disse Ali, passando um braço pelos ombros da amiga. – Acabei de perguntar para a tia Hana, são só dez minutinhos.




    Satisfeita com a resposta, a menina de cabelos castanhos voltou a caminhar tranquilamente, analisando o grupo com que andava. Eles poderiam ser separados em quatro categorias.




    Os meninos do futsal: Vini Delgado, Celo Cardoso e Rafael Nogueira. Os três jogavam pelo time da escola e eram os melhores da turma deles. Por mais que os “esportistas” tivessem uma fama ruim, certamente não se enquadravam nela.




    As meninas do vôlei: Milla Engelmann, Sophie Martins e Laura Ardizzone. Havia dois grupinhos femininos populares no nono ano, o legal e o insuportável. Por sorte, as garotas do time eram consideradas as legais.




    Os nerds da turma B: Lucas (Caco) Alves e Guilherme de Queiroz. Vini e Rafa viviam fazendo trabalho em grupo com os dois e, do jeito que Vinícius era, logo nasceu uma amizade verdadeira entre os quatro.




    E, por fim, na categoria mais importante, as leitoras da turma A: Liza Zavala, Ali Garcia e Clara Tischler. Elas ficaram conhecidas assim por estarem sempre com um livro diferente em mãos e já terem sido pegas lendo no meio da aula mais de uma vez.




    Vini tinha realmente juntado uma turminha bem diversa. Para Clara, não fazia muita diferença. Por mais que não tivesse muito contato com Gui, Lucas e Rafa, era bem amiga dos outros. Marcelo era o melhor amigo dela havia anos, e ela conhecia as outras garotas por ter entrado no time de vôlei no começo do ano, surpreendendo a todos.




    Chegando à casa, todos lavaram as mãos e foram direto para a mesa. Com a comida no prato, os onze começaram a conversar e a se enturmar.




    – Nossa! Acabei de me lembrar de um sonho muito bizarro que eu tive essa noite! – comentou Sophie, chamando a atenção de todos com aquela animação.




    Sophie era a melhor amiga de Clara e a mais antiga também. As duas se conheceram aos 3 anos e foi amizade ao primeiro “Me empresta o giz?”. Com o tempo, elas passaram a ter amigas diferentes e se distanciaram um pouco, mas sempre encontravam uma desculpa para se encontrar e conversar de novo. Em uma dessas conversas, Sophie tinha se lembrado de que Cal jogava vôlei e tinha implorado com os olhos castanho-escuros e um biquinho nos lábios sorridentes para que Cal fizesse o teste para levantadora da equipe, alegando que assim poderiam passar mais tempo juntas.




    – É mesmo, é? – disse Milla, erguendo uma sobrancelha platinada natural, antes de colocar uma garfada de arroz com feijão na boca.




    Milla era um estereótipo de alemã, com pele pálida, cabelos loiros e olhos cor de gelo. Ela era alta como uma modelo e parecia ter passado pela puberdade em um dia, porque Clara realmente não se lembrava de já tê-la visto com espinhas no rosto.




    – Sobre o quê? – indagou Marcelo ao mesmo tempo, com os olhos azuis mostrando verdadeiro interesse.




    Algum tempo atrás, Cal e Celo tinham perdido a proximidade que costumavam ter. Foi graças a Vini que ela voltou a ser a melhor amiga do garoto que sempre tinha considerado outro irmão. Marcelo tinha cabelos loiros encaracolados e um rosto cheio de sardas. A maior implicância e brincadeira entre eles era a questão de altura, já que a menina ainda era alguns poucos centímetros mais alta.




    – Conta logo, So! – Laura voltou a incentivar, cutucando a alemã ao lado, pela fala que poderia ter sido interpretada como deboche se já não a conhecessem.




    Laura era uma das mais altas da turma, mas as pessoas não pareciam considerar que tivesse a mesma graça que Milla tinha. Clara continuava considerando-a uma das meninas mais bonitas do ano, com os cabelos pretos cheios e cacheados, a pele negra e os olhos cinzentos que eram únicos dela.




    – Se vocês pararem de falar, eu posso começar, né! – respondeu Sophie, prendendo uma longa mecha castanha atrás da orelha.




    – Tá bem, tá bem! – concordaram todos.




    – Então, eu estava em uma floresta, andando de boa, mas aí, do nada, surgiu um creeper, do Minecraft, sabem? Aí ele começou a piscar, porque ia explodir, e eu saí correndo, mas ele veio atrás. Não consegui escapar, e ele explodiu perto de mim. Só que, em vez de dar game over, fui parar na propaganda dos pôneis malditos, lembram? E eu era um unicórnio! Então eles me expulsaram do carro e eu acordei – ela terminou fazendo com que os outros rissem.




    – Acho que esse vai pra lista dos sonhos mais estranhos que eu já ouvi – disse Aline ainda rindo. Olhou para Clara e continuou, tentando encorajar a amiga tímida a entrar na conversa. – A Cal também tava falando de um sonho que teve hoje, né?




    Clara odiava ser o centro das atenções. Não que o pessoal de lá já tivesse feito algo de ruim para ela, mas tinha a sensação de que a estavam julgando, então a insegurança era maior. Ela realmente não queria falar de uma teoria estúpida sobre um sonho, quando sabia que as pessoas ali presentes não a entenderiam.




    – Uai, Tischler, não ia contar para a gente o seu sonho por quê? – provocou Vini, bagunçando os cachos castanhos de Clara, como tinha mania de fazer.




    Apesar do sentimento dentro de si, Clara não pôde deixar de sorrir com a fala de Vini. Isso a lembrou de uma das conversas de madrugada com Sophie, em que as duas tentaram encontrar personagens que fossem parecidos com os colegas. Elas chegaram à conclusão de que o garoto, no quesito personalidade, lembrava Jake Peralta, mas com um sotaque mineiro de brinde.




    – Acredita que eu tinha esquecido completamente, Delgado? – mentiu ela, olhando para Aline.




    Ela mexeu os lábios dizendo “desculpa”, meio confusa. Clara revirou os olhos e respondeu do mesmo jeito, com um “Deixa”. As duas sorriram, e Clara se voltou para o restante do grupo.




    Antes que precisasse falar sobre o sonho, no entanto, o pai do aniversariante chegou pedindo para que eles se apressassem um pouco. Já tinham acabado a refeição, então se levantaram e correram para as respectivas caronas.




    No carro, Clara se sentou no banco de trás, na esperança de que os amigos já tivessem se esquecido da conversa sobre o sonho. Debruçada na janela ao lado de Milla, Cal começou a assistir a alguns TikToks com a loira, antes que o assunto do campeonato de vôlei que aconteceria na semana seguinte surgisse.




    – Então, a ideia é pegar essa música e dançar a coreografia sempre que fizermos um ponto – Milla explicou, enquanto “desenrola, bate e joga de ladinho” tocava repetidamente. – Já que vão ser os últimos jogos do semestre, a gente tem que inovar, né?




    – Isso é sério? – perguntou Marcelo, do banco da frente. Milla, Sophie e Clara confirmaram. – E vocês acham que os juízes vão deixar vocês pararem o jogo de vôlei toda vez para fazer isso?




    – Deixa comigo, que isso eu resolvo fácil, fácil – Milla deu de ombros. – O importante agora é saber se querem que eu tente colocar o áudio no ginásio ou se vocês querem só cantar mesmo.




    – Tá vendo isso, tio Carlos? Eu não sei lidar com isso aí não. – O menino apontou para elas, balançando os pequenos cachos loiros ao mexer a cabeça.




    – Ih, Marcelo, você já devia saber, né? – brincou Sophie, mas a brincadeira tinha um fundo de verdade. – Não tem nada que a Milla não consiga naquela escola.




    – Principalmente tendo a Lau como banco de dados, né? – completou Clara. – Juro, não sei como ela consegue saber de tanta coisa se nem fofoca ela faz!




    Todos no carro riram e aos poucos deixaram o assunto morrer. Conforme iniciavam uma nova conversa, Cal deixou os pensamentos levantarem voo. Depois de pensar sobre várias coisas, Clara voltou o foco à maior curiosidade que tinha nos últimos tempos.




    Por que estou tão fascinada por esse sonho?, Clara franziu as sobrancelhas para os carros que passavam. Tipo, qual é o problema de ele se repetir? É só mais um sonho esquisito, não?




    E se não fosse só mais um sonho? E se fosse magia? Ela teve vontade de rir da própria inocência, mas em vez disso suspirou baixinho. Ia ser muito legal ser mágica, mas ela não era. Ou, sendo bem otimista, ainda não tinha tido nenhum sinal de que isso pudesse acontecer.




    Às vezes, Clara pensava em como seria conseguir realizar feitiços ou adquirir superpoderes. Em algum lugar dentro dela vivia a certeza da existência de pessoas que eram especiais desse jeito. Ela poderia não ser uma delas, mas com certeza existiam. Um dia, iria provar isso, nem que apenas para si mesma.




    Com isso em mente, ela ignorou as dúvidas e se ajeitou no banco. Clara olhou para os amigos conversando, checando se não estavam bravos ou tristes por ela não estar conversando também.




    Não estava afim de falar naquele momento, mas não queria passar uma má impressão. Confirmou se realmente não estavam chateados com ela, então se recostou na janela e caiu no sono.
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4
Sonho ou pesadelo?




    O Sol terminava de se pôr, e as primeiras estrelas despontavam no céu escuro e limpo acima. Ao meu lado havia um grande lago, tão grande que mal se via a outra margem. Ele refletia a luz alaranjada do Sol logo atrás, entre as árvores.




    Inspecionei o lugar à minha volta.




    Atrás de mim, uma única trilha abria caminho pelo que parecia uma floresta ou um bosque. À beira do lago, o mesmo grupo que viajava para Itu estava sentado em uma toalha de piquenique. Eles olhavam para mim, curiosos e assustados. Exceto por Liza, que olhava para o meu lado.




    Acompanhei o olhar dela e encontrei a jovem ruiva exatamente igual à noite anterior. Ela me estendeu o arco e uma flecha. Mas, antes que pudesse dizer qualquer coisa, eu a interrompi:




    – Onde é isto? É lindo. O que eu tenho que fazer com este arco e esta flecha? Por que estou tendo sempre o mesmo sonho? – perguntei enquanto pegava os objetos que ela oferecia.




    Porque, claramente, uma personagem de meu sonho vai saber a resposta disso. Idiota.




    – Atire e acerte o alvo, Maria Clara Tischler – respondeu ela, calma, enquanto eu fazia careta ao ouvir o meu nome completo.




    A plenitude dela me incomodava um pouco. Era como se não houvesse mais nada no mundo digno de preocupação além daquele momento, mas para mim estava óbvio que nenhuma de nós acreditava naquilo.




    Não que a expressão dela a denunciasse, no entanto isso nunca me impediu de ler pessoas antes. Me incomodava que, mesmo em um sonho, ela sentisse que tinha que esconder os próprios sentimentos. Há quanto tempo os estaria escondendo?




    – Alvo? Que alvo?




    Segui o olhar dela para o outro lado do lago (que no caso eu não enxergava) e, do nada, minha visão deu um zoom por entre a cabeça dos meus amigos, atravessando a água e chegando a uma árvore cheia de animais em volta e com um alvo desenhado no meio.




    Não me espantei. Era um sonho, e eu aprendi que poderia esperar de tudo neles.




    – Aquele – respondeu a mulher simplesmente.




    – Você tá doida, amiga? Eu não vou acertar aquilo nunca! Nem sonhando, literalmente. Não sou nenhuma Katniss da vida, não. Não acerto nem papel na lata de lixo! Aliás, quem é você? E não me diga America Singer, porque tenho certeza de que os olhos dela são azuis – eu disse, fazendo-a esboçar um sorriso que logo sumiu.




    Pelo menos meus sonhos tinham um pouco de senso de humor e bom gosto literário.




    – Não, Maria Clara, eu não sou ela. Responderei às suas dúvidas, mas antes você tem que atirar – respondeu a ruiva, com tanta calma que comecei a ficar insegura.




    Quer dizer, ela parecia tão certa de que eu acertaria o alvo, e aquilo me desestabilizava um pouco.




    – Por quê?




    – Porque sim, apenas atire.




    – Não. – De verdade, eu só não atirei porque queria ver o que acontecia. Eu sempre fazia isso em sonhos, por que não fazer neste também?




    – É só atirar, criatura. Depois eu explico – repetiu ela, se irritando.




    – Não vou atirar até você me contar que droga é essa – cantarolei de volta. Mesmo fazendo piada, algo dentro de mim começou a se preocupar mais do que o normal para um sonho. – O que vai acontecer se eu não atirar?




    – Garota, eu estou ficando sem tempo. Ande logo com isso!




    Ótimo, mostre suas emoções. Deixe tudo sair, sua ruiva maluca, se é disso que precisa, mas me deixe fora desse seu jogo de arco e flecha.




    – Não. Quero. Atirar. – Respondi séria, dessa vez. Estava realmente assustada. E se eu acertasse um de meus amigos? Ou um animal? Mesmo sendo um sonho, eu não iria gostar. – Este sonho é meu, e eu faço o que quiser com ele! 




    – Isto não é um sonho. É uma visão – me corrigiu ela, como se não conseguisse se conter. – Agora, ATIRE!




    Ela estava ficando realmente nervosa. Eu deveria estar fazendo isso? Provavelmente não. Mas já era tarde demais.




    – Pior ainda! NÃO MESMO!




    – Argh, pelo amor da Fontarbo d’Espero, por que achei que lidar com crianças seria legal? Odeio este trabalho! – resmungou a ruiva.




    Então, ela fez um movimento com as mãos. O mundo começou a se fechar sem que eu pudesse fazer nada. A massa escura que vinha em minha direção engolia tudo em seu caminho. A jovem fez outro movimento e sumiu. E eu fiquei sozinha e apavorada. Mas que tipo de sonho era aquele?! 




    Eu ia ser engolida. Precisava acordar. Precisava fazer alguma coisa.




    Tomei um grande fôlego, fechando os olhos e pensando na minha versão que estava fora daquele sonho – ou visão, o que quer que fosse. Senti um solavanco e então...
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    Clara abriu os olhos, ofegante. Olhando para os lados, ela se viu de volta no carro. Suspirou aliviada, mas percebeu que Milla estava com as mãos nos ombros dela. Sophie a olhava preocupada e Marcelo, que estava no banco do passageiro, se debruçava para a enxergar.




    Ah, que ótimo, dormi e passei vergonha – a menina pensou, engolindo em seco. Pelo visto, agora ela teria que contar sobre o sonho. Mesmo que estivesse mais confusa do que nunca.
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